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ESPOZE-NDE, 1 

De ha muito se re-
conhece que tem a po-
voação ele Fão grandes 
elemelitOs para progre-
dir, e dados e obreiros 
necessarios para o seu 
deserivolvimento vital. 

Em todo o orbe 
houve sempre nullida-
des, sempre embustei-
ros e anti-patriotas que 
nada avaliam e portan-
to nada reconhecem. E 
raro mesmo tomar-se 
na devida conta a be-
nemerencia do bemlzí-
tor,e as jaculações d'in-
cendrado amor pairio 
que sempre brotam de 
nobres e bons corações, 
pretendendo favorecer 
e beneficiar o amigo, a 
familia ou a terra a que 
tem affelç.lo como Seu 
berço infantil. 

A todos se impõe o 
dever sacratíssimo de 
Velar pelo bem estar da 
sua terra, porque d'elle 
promana indubitavel-

W D91E,0 lÈá' `- Y 

B3 '15-, E R v A Ç o E s 
BUIU  SUJEITO 
0 que è verdade é que sou 

feliz, inteiranienle feliz. Não 
sei conto alguns homens se quei-
xam da vida. E' que tia pes-
soas que se não conteutaui cum 
coisa alguma. 

Ha bumens que se quei-
xam, l,ur exetuplu, da pobreza, 
se bem que seus razão nem 
motivo. 

Porque, entendamo-nos bera, 
eu stiu t)ubre, ob-,olutameiile 

},,obre, a ponto de não lei, on-
de caie W „1 ti). IS flue reais pos-

so apetecer, sondo ião formosa 
a viela, do gi.le uáo ttiuri ei' pur 
uão lui, aonde? 
' ll.l tente, que tem um niedu 
atroz dos ladtúes, puis eu... 
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Annonricrs por armo pre@ocbaranssirnos 

mente a riqueza de to-
dos ,os seus filhos. 

ir 

Após urna longa an-
sencia, vollou ao seu 
lar um hornem por to-
dos os modos di;no cie 
estima e respeito, o cí-
vico fãosense Sr. Anto-
nio Veiga da Silva, que 
deseja mandar cons-
truir, para regalia de 
todos, uma estrada em 
direcção a praia de ba-
nhos d'aquella povoa-
ção, que, incontestavel 
mente, seria um utilis-
simo melhoramento pa-
ra os f,•-tosenses, a e-
xemplo de tantas 'ou-
tras praias e povoações 
da beira mar. 

Ao wabre e patrio-
tico intuito d'aquelle be-
neIlierito, Surge porém 

o anti-civismo de dois 
Irnmens que se oppõt,rll 
á r'ealisaçào d'eSSe ine-
lhoramento: o que p:i-
rece inacreditavel, é. 
a coiniissão a que pre-
side o sr. VeigA ria Sil-
va olferecer todas as c a-
r'antias áquelles cava-

.•W•  

nem raspas de medo! 0 que 
ine hão ele roubar:' Us atinus 
que te11ho? Oxalá yue assim fus-
se. 

A min: não me importa 
a Bolsa. 5e sobe, que suba. Se 
baixa, que baixe! a minha bol-
sa e:tà senipre igual. 

Dizem que o trabalho é 
ultra virtude penosa; e teem 
razão tis que o dizeut; u:to o 
quero negar. Puis por issu eu 
uão lrabal!io. 

Para que se trabalha? 
para viver? 
buis eu vivo setu trabalhar. 
cuivo? 
contendo. 
E corno cóm,l? 
Cômo u que ice dão. 
E quem n)'o dal 
Ulha que pergunta! São as 

possuas caritativas. Pois ❑ão 

sanem que a c;il')da do ,'xlDle " 
A que poria chegarei eu pe-
dindo ttut pedaço de pio que 
sujam capazes de tu'u uegat :) 

Iheiros pela ceilt,ncia 
tl'iiiis terrenos, uuico 
bUsilis cia sua opptosi-
ção, e ainda assim ne-
•rTr'eln-Se a aux!hal-a na 
sua patr'1otica er'tizada. 
Mas como ba, terra lio-
vido e haverá sempre 
tl'esias teitsaosias, d'es-
tes homens que preva-
r•icam coin seus inslin-
etos malevolos ou coro 
a ganancia que preten-
dem angariar entre os 
seus, lambem cremos 
que nada obsta a urna 
caturrice clironica. 

Era, todavia, des-
culpavei tal t.eirnosia, no 
ciso que tivessem a ra-
são pior seu lado; atas 
insistir u'rrrn erro e Ia-
bril,w soczmente em tão 
desbral;arla toitce. e dar 
provas irrefra9:3 •' e'jS ele 
tinia pessima comp re-

hensão rio betu que se 
preten de l.+zer a unta 
populração 111k1t.l. 

No enlr'etnnt,o,—co-
Di0 CADA CERE.IA POR SEU 

PÉ PRENDE, ,já o divla o 
vtIht) 1.) r'0 v t, r• 1) 10,--0 
grande benern(,irito terá 

En vi-zto-me +lo fato que os 
outros deixam. Assim não pen-
so uo ;draiato liem nas_ ;nas 
contas, e tenho vais rl upa 
arrumad.i do que uru homenn 
opulento; e isto não á(lulir•a, 
porque são muitos a dar- cie 8 
eu só a gastar. 

['ara saber que horas são, 
vej;; relogios em tút!a a parte; 
para m lar a sede, ha fontes 
em cada canto; para dortuir 
b•esco no verão, letihu o campo 
às minhas ordens; para dormir 
(1tleute tio iuver:iu...esiá tão 

barato o vinho... e não lia ca-
pa alue abale 1.41110 cutuu uni 
Iucio litro. 

Não lenho frio, nem nunca 
tive, ueu) sei o que isso é. 

Iorque u1.„levo as pueu-
inonia• 11'tanl os uI)Cros e não 

rue, iev,Iul a n)iiii? Puis é 1 or 
isSU tnesulo. 

A maior parle da Lente 

ensejo tio conhecer a 
pouco e pouco os ana-
Ciloret.as e chatins que 
o rodeiam, e deixará, 
com ni<)nift'sto pr'ejuico 
tl'elles, de deitar pero-
Ias ... a gente tão IYial 
recortllecida. 
A estrada projecta-

da tern nrn duplo fim, e 
não é só de sirriples ti-
tilittade pata os povos 
d'aquêlla povoação. 0 
sor- Veiga que pen-
se betu e faça um 
bom estudo a alguns 
seus conterraneos, para 
ov.tliar de tranas essas 
mes(luit!liices; que nós, 
visinhos desta banda, 
colho não temos espiri-

to do maledicencia, li-
initamo-nos a relatar-
ilie que—cÁ e LÁ... 
MAS i AIAS HA. 

1J1 't,r t_,.L'A 1, l.J 1 1 2'i 

U v• 

(a Francisco Vassal to) 

A ida, segundo a voz geral, 
é tini yal!e de lagrimas onde 
ha pecas e d ssabures de toda 
a sorte que as mais das vezes 

anda preoccupa,la com a cansa 
publica. A u)r;u nada disso u)e 
lireoccupa. Maude João ou Inau-
d+) eu sempre liei de 
ser o livre que sou. , 

tluando ha revoluções não 
mo melto 

S;; houver iucendius, a mi-
nha casa é flue nãr, lia de arlliar. 

Não s+lu eleitur...e uutito 
<;sorno. L' facil perceber por-
quê. 

Divirto-me de graça, vendo 
os festejos ptib!icos, illtimina-
ções, exeicicios nilfntares, pro-
cissões, etc. 

Familia, é coisa que n'-,5o 
conhe(-o; estou livre de chorar 
a nlui tn iir, m1. tis parentes. Sou 
solteiro e por seguinte rlau tutiho 
so,l-a. tio IttO, e pULIco? 

t•„no Lanho de braça, no 

chafariz das bli bas. 
'S,' adoecer (t, que si,.rà (lif= 

ficil com a vila que levo,) ; á 
u.)ta u hl,•'t!ltai. 

s5 as podorão mitigar a morte 
nula momento de aflucinação 
d,sesperada. E a prova desta 
asserção está bem pateuté nos 
iunurneros casos de que muitas 
vezes somos infelizmente teste-
munhas osculares e nos amores 
que de iongas eras nos trans-
mitte a historia dos suicidios, 
por tantas fórmas consumados. 

Ordinariamente, estes factos 
trislissimos, são originados pela 
desventura que no correr da 
vida do homem segue passo a 
passo as suas pisadas até o 
levar á borda do al)çsmo onde 
o despenha para sempre. N'es-
t, s casos a nossa commiseração 
deve ser manifesta e a sua me-
moria tem jus a um lamento 
de dôr da nossa parte. 

A confraternidade é uma 
virtude altamente louvavel que 
o raciocinio mostra claramente. 

0 caso que vou contar é 
porém estranho ao que fica 
dito, porque aqui não conseguiu 
a uuseria metter pé nem a 
adversidade espreitar à porta 
de dons conjur-es, que pareci;irtl 
disputar aos habitantes da corte 
celestial os gosos e delicias que 
lá fruem. Aqui não, porque o 
A►naral, que Deus haja, era o 
herdeiro universal duma im-
ntunsa fortuna e possuidor da 
mais formosa das mulheres que 
Deus freou n'esle mundo. Vivia 
cum o f.,usto dos priucipes e 
i,ffttscavi o brilho dos duques 
e u)arquezas da sua epocha. 
T,nha para realce da sita il-
limitada felicidade a seu lano 

Se envelhecer, fà está o 
asylo. 

Se morrer, ceiniterio gratis. 
Que mai. quero? Que mais 

posso pedir? Nada. 
Se chove metro-mo n'uina 

egreja. 
Trado o mtiudo é meu con-

tribuinte; não estendo a u)ão 
que não receba esmola; uns 
dão- 1118 para que os não inn-
porttu)e, outros com paixão, ou-
tros por vaidade. 

Eu► sun)rna: sou feliz, in-
teirauiente feliz, e todos de utim 
se compad«eui. 

Quantos haverá (Ino sejam 
dignos de compaixãI) e que só 
inspiram riso aos outros? 1,evu-
f1)ws esta vantagout. 

Mas não Il r,lin os int,t)S 
leitor(,; tiallri a iling(w1n. Estas 
CUi;rl; devem li.,nr entre nÓ.•. 

i adc,ns flue vou dar pur 
ahi utua vulto. 

Faz l'az. 



0 POVO LSPO-LENDENS!: 

n:n anjo que n estre.rne,cia e 
ei-a co+, „01,+10 On1 trl•ION 0s seus 
toais insiç uiliratife: desejos. 

'Paes atlriLotos tlãu sei 
como não impcdtam a que 
Jaime (tu A(ai+r'ai devia la-
ta!nlrnte mnrrrtr, soei+landu-
se, porque os seus ascender,-

tes, a contar de seu visa ,ú, to-
dos se haviam snici•lado e a 
natureza não se move ás leis 
dos hurnellti, inllinos p1•gliwn's 

vagti+-ando sobre a leria. Ti-
nha a mania do suieldiu e D11,110 
as lagrinas e tog,'s da sua vs-

pnS2 rOnsr•1111'aln despel'sualiii-

o rl'aquelle desgraça(lo rrit,•n-
to. Uni .dia, depois de basia.n-
les minis de orai rontiuuo filar 
tvrio etli qne Narcinda se resi-
gnava por amor de seu marido, 
esta Iht; disse: 

—Mele querida .lavme, +liz-
eie o que mais (lest-j,,s n'esl0 

mundo, a ti, nada lu falla.. 
todos il,vr.j;mi a nossa for Unia 
e se gl++ri;+til c(nn a tua ilisr'11-

sata cegueira de ► cies dest'•10 
de te. matares... Eu queria 
sacl ific;u' indo aos teus de<rjos 
rl(,,is estravaganles e sacrificar 
mesma a miltba vida para ar-

de ti esse tormento que 
leutaftictite te leva,à á sepul-
tura ... Mais que a minha v,da, 
en desejava a Ira e se te pôde 
salvar qualquer por mini pra-
ticado, ( liz-at'u, meu J;+}'me ... 
era gnoria morrer na c0tivirç;lo 
de que a minha morto i•enlaria 
de ti Nase terrivel flagello que 
en t,tmbern partilho.- 1? Nar-
cinda [aliava já a casto porqua 
os soluços embargavam-Ihe a 
voz. Ja}-me onvio-a petrificado e 
nos seus olhos cumeçivarn a as-
somar lagrimas que voliintaria-
nuente Ihe corriam pelas faces. 
Não déra até àquelle momento 
uma só palavra e ouvia Narcin-
da como um penitente ouve 
contricto os conselhos d'um cou-
fessur. Narcioda continuou: 

—Bens vés que somos ricos 
e podemos, sem receio de ar-
rnii.ar a nossa fortuna, ir per-
correr o mundo e admirar o 
que cite tem de mais maravi-
lhoso; podemos honibrear com 
os riais ricos d'essas grandes 
ciJades que a tradiç-ao conta, 
e enitim sermos os mais folizes 
esposos doste mundo ... F di-
zendo isto tinha enlaçado os 
braços no pescoço de Ja`•me, 
que se deixava dominar cu►no 
urra insensato. 

—Promettes-me meu JaSme 
que nunca mais te lembras de 
murrei? E abraçada sempre, 
beijava-o como louca. Mas Jav-
ine não dizia uma só palavra, 
e cila continuou: 

—Oi a diz- ene q;ie nunca 
mais te lembras da morte, sim? 
Lembra-te do meu anior, que 
é tão sincero e verdadeiro, que 
preferia a morte, a vèr -le n'esie 
contiuoo sufl•rimento...Diz-ruo 
que file amas e que rale obede-
ces, diz... 

—Pois hem; Narcinda— 
disse então J,•yme—eu queria 
morrer o e tia norte que eu 
penso senipre, luas prometio-to 
que nunca mais pensarei n'ella. 
As tuas palavras íncutiraln em 
mim tal alento que odeio a mor-
te, Naiciuda... acredila em 
mim... maldita seja a signa qoe 
do berço herdamos ... não que-
ro morrer— e ambos perina-
necerarn longo tempo enlaçados. 

Fti+anon-se .I;rvine c enga-
nuti a esposa. Ilerdára do ber-
ça a nià sina e devia morrer 
suicidando-se. 

P(iurns in(ws depois Jnyme 
do Amaral apparect:ri cone o 
tramo despedaçado pela sinis-
tra plslnla, que Liou vrz a 
itifeliz Narrinda Ihe arrancara 
da 1113o, evitando Issint que el-
te tivesse eoustin1,do 0 $ etl 

ide.il desgraçado. :Abraçado ao 
seu cadavttr estava tambem 
01111,0 cadaver; era o da sua iu-
feiiz esposa. 

os ni--Oitos, depois de rea-
lisada a ;nt(opsi3, foram concor-
des em que a inerte fora causa-
da p+ela surpreza. 

Por mais <ibi)nclantos que 
sejam os gosos da vida ha sem-
pre fim vacuo no coração a 
piem , ter. 

Mariullas. 

`l.no f ILLAn. 

(a M. E. cia Costa Freitas) 

Vejo no ceu uma estreita 
Cn_(slanteineute i luzir; 
E" Lão bella, e tão formosa 
Como as perolas d'Ophir. 

E' tãa linda e encantadora 
W d'uin brilho que ,eduz... 
Foi linfa virgem na terra 
E no ecti ioda reluz. 

Vejo-a n'ani canto do cera 
Srmpre, sempre a scintillar; 

Só eu a adorei na terra 

E tio ceu inda a hei-de arpar. 

Povoa de Varznii -93. 
C. B►iA1DÃ0. 

LYRISMOS 

HORAS DE CAMPO 

(ao meu amigo A. \etto) 

Que noites lindas o luar pratè,,i 
Que viração tão languidosa e calma! 
Que noites lindas ;chi lia n'aldèa 
Sentindo a brisa perpassar,tão cheia, 
D'um ambiente qu'inebria a atoal... 

Olhar o espaço e só ver estrellns 
E na campina malmequeres, flores... 
Ouvir coutar os aldeão; novellas, 
Aurore., passados por moçoilas belfas 
Que agora gosam juvenis pastores.. 

Entrar á noite na choupana velha 
Pelo brazeiro allumiada só.. . 
E ver deitada uma innocente ovelha... 
Ulula mocita Segurando a cl ilha, 

Alèm de coc'ras, a rosar, a avó.. . 

Ver nascer o sol—ver romper o dia, 
Fazer as vezes de gentil pastor, 
Ouvir cantar uma gracil alaria 
E as avesinlms na campal magia, 
Oh! tud1, tudo nos ruurinura=Amor. 

Que noites lindas o luar pratea, 
Que viração tão languido sa e calma! 
Que noites lindas ahi ha n'aldr-,a 
Sentindo a brisa perpassar, tão cheia, 
D'urn ambiente qu'inebria a alma! 

A. PI\IIEII10. 

LETRAS E TRETAS 

uni 

Leitor amiga. Von fallar te 
b(íje das minhas impressões cu-
lhidas na noite do S. .João, alli 
no largo da Fgreja. Obrigamo 
a isso a lei suprerna da vt-r'da-
• de como preserntador elas cou-
sas de Inaior Llipurtancia aqui 

passadas. 
,vão julrnnQ que vagis ouvir 

urna critica acerva pala te tires 
tio u,irti; não: va+!s outir a voz 
da coosriF nria d'aquelfe a quem 
til tens já ceusuradu bastantes 
veze3, ,elo nunca saberes o ( 1110 
dizes. itã+lj(llgttes qua vou ceu 
sarar 0 que r'ealnietite cau ,(n1 
aratissi(nas ilnpressõ<+s a tiulA 
IllldildZn inlell'a. Eu al1(lr.i 11,(I-

m3 rodai viva a ouvir as oppi-
niõ,-,s do todos os assistentes, 
luas calado co1110 lne competia. 
Cou,petia rale calar, porgno a uii-
uha opinião só devia expÓI-a a-
(Irti.11 is o que queres que te di ;;a 
se da lo.las as boecas ouvi CIO-
giar sif)c,,rarnento os 1lronioio-

res, d'aquella grande festa? Dizer 
cutuu cites diziam: tudo surpre-
heudrnte, magnifico, niaravitho-
so! Se se estava bern no largo, 
junto ao pavilhão da ekerfilessev 
tlisfructando o bel.i,,,,inro elfeitu 
da mormo cascata iLluiniti:ida, 
Sentia-se mais a aüracção de 
se ver ti(,, perto, e depois o de-
sejo de subir ao passadiço que 
tioba tio rfleio e de lá ; usar o 
effeito magnifico da illuuiulação 
d0 largo_ 

De lá nova atlracção para 
vir confun dir-nos co,n a enorme 
multidão que o enchia, a,oven-
do-se a casto para a direita, 
para a esquerda, etc. 

Na rua Direita outra snr-
preza nos esperava. Tão bóa 
disposição de todos aquedes lu-
mes variadissirnos le►n cores, 
n-io se viu jamais elo 1)2i-te al-
guma, rnr.srrlo nos maiores e 
pomposos festtjos d'illurnina-
ções. As fórmas de tulipas il-
Inminadas, visadas de longe, 
inebriavam a todo.. As bandas 
de musica nada deixaram a de-
sejar; cnmtado sem despretigio 
para o Patricio, era opinião u-
nanime caber a palma à dos 
bombeiros do Villa `uva de Fa-
aialic3o, que execntou, com pe-
ricia manifesta, -peças ainda por 
cá desconhecidas. 

I'or ultimo o Mignol, o exi-
mio artista p}'rutechnico, sem-
pre feliz no desempenho dos 
seus cargos, deliciou-nos mais 
lima pez com o [) eito fogo que 
apresentou. Foram, portanto, 
merecidos os elogios que o po-
vo expressun publicaniente a 
todos os promotores dos impo-
nentes festejos ao Precursor. 

Uma nota discordante, po-
rém, tenho a inanif(:star aqui, 
111 ,15 sem visos de censura a ai-
guenl. E, certo que tudo esteve 
sur'prebendente e magnifico, e 
nada reais, senão lauto se es- 
gerava; irias é certo tambem que 
guando cura louco eolh(tsiasmo 
se feslejava o S. João tio largo 
da Egreja, o S. João d'Espazen-
de lá estava na sua capella iso. 
lado, só o triste, tendo apenas 
a confui tal-o na sua tristeza e 
abandone alguns visinbos mais 
proximos. 

Concordo que o local do S. 
João em nada se presta para a 
collocação da cascata, pavilhão, 
illtlmi► )Ç_W!s, ele., uras diria 

bem, se collocassem u,na fileira 
de bail,1"iras de mistura cota il-
luminação até á capella e não 
ilitrmi►lasst?lil,cofrio o fizeram ria 

rua Direita até á liaça Conde 
d0 Castro, porque o bairro do 
S. João fica para o norte ( ha 
villa e não ao sul como muito 
bem o poderia suppor queira 
não estivesse orient;iilir tia vilia 
d'Espuzeude. Buin serla taul-

berra '(urre a censura, notem) 
quo tios h1111ros festt-j++s a pro-
cissãu fosse visitar a capellinila 
do festejado, pois que, da for-
ma flue se teu, feito, deixarei lo-
gar amplo á critica dos foras-
teiros e razão aos conflitos que, 
caso raro, deixam de haver en-
tre os interessados nos festejos. 

A' pal te isto, louvores ,em 
conta de todos Os povos que 
presenc.ea►'arit, e os meus para-
bens a lodos que colicoireraftl 

para os grandes festejos ao S. 
João. 

J,,•si,lxo F.Lrno. 

SECÇÃO AGRICOLA 

VIGIEiIE PU UN 

Influencia do sti fitto de 
cobre no tratamento 

da vinha 

0 asssnmpto é I'uma imp„r-
tancia capital para a grande in-
dustria viticola do paiz, e vem 
tratado stipei iorniente, colo pro-
Gciencia profissional, no arti o 
que etn seguida publicamos. Eis 
a razão porgne lhe damos pre-
ferencia n'eàttt lotar, pois que 
tende a dissipar preconceitos 
que, se chegassem a prevalecer, 
vibraria►n uni derradeiro golpe, 
o ,golpe de rtllserico►'dia, ria in-

feliz regiY) dnriense tão di=;na 
de melhores destinos, e nos res-
tantes centros viuicolas do p,,iz. 

s Dspois que a invasão elo 
mildift loninti largo desenvolvi-
mento no Douro, onde os seus 
estragos são já de importante 
cnn•ulerarãc, e tendo-se rr't1u1a 
e n'outra parte adoptada o tra. 
tamento com os compostos eu-
pricos para debellar esta doen. 
ça , appareco a prejudicial pre-
snmpção de que a nocividade 
dos saes de cobre contidos nos 
violios provenienles de videiras 
assim tratadas, é de intensida-
de tal, qua muilo pode prt,jn-
dicar a saude publica.—Não é 
nova esta quOslão.—Erra Fran-
ça, quando se iniciou o trata-
mento do mildiìi cem snlfato de 
cubro, da menina fôrma fui a-
preciada, geralutente. a soa a. 
cção, o que coucorreu não pou-
co para o descredito e conse-
guintemente má venda, dos vi-
nhos fabricados de uvas pelve-
risadas com tis compostos eu-
pricos. 

AI-amas experiencias foram 
feitas ; uu sélitido de conhecer 
até qne ponto iria a verdade 
dos que assiro clainavatii con-
tra este empreito do cobre. que 
consideravam um veneno extre-
maiueute e►iergico. 

As experiencias nmaveis do 
Ga!ippe o ainda minn,:iosas 

alia ise  do antros chi,nicus (tis-
►iutus provaram claraineute que 
a arção toxica do cobre está 
bens long,  tia intensidade qne 
Ihe altribueul e do terrur que 
cita ilispira. 

Eis +•m resumo algumas das 
notaveis e cor.tjosas experien-
cias + liie o dr. Galippe realisou. 

Duramo 15 lnuzes fez 0 
dr. G,lippe uso de alimentos 
preparados eui vasilhas de co-
bre não estanhadu, preparaudo 
ali as carnes, tis leanlnCs, as 

be,l,id ls e iilctusivalrielite as frti-
etas aei las. 

Nunca, ( Imante esses perio-
du, sentiu u unais liga uilu luculu-

1 

moda de saa+le que devesse 
aUrihuir á presNnça do cubra 
na aliniatitaçã≥u adoptada—Vè 
se pois que, coinquar+to a gnan-
lidade de nobre ira,gerida fosse 
avultada, a sua absorção não 
fui Dada peri•rasa. 

A convite de Tomaz ZerKins 
com►nissario dos Fsia(l.+s-Uni-
dus tia exposição Uoivrrsal de 
Paris, re.alisou ainda a seguinte 
experiencia: 

Fez ferver n'uma vasilha de 
cobre Iene e ov(,s até estes 
adquirirem a consístencia do 
treine, deixando em seguida 
resfriar esta mistura durante 25 
horas, no rnesiiio recipiente. 
D(eorrido este tempo o sabio 
rhilrnco comeu um prato deste 
treine sein que tivesse expe-
rinlputa(io o mais leve simpto-
ma de envenenamento. 

Eis as conclusões a que 
chegou o dr. Galippe em vista 
do seu aturado estudo expe-
rimental, ácerca de tão tiii-
poltalrte questão: I.° tis saes 
de cobre não são na realidade 
perigosos para a saude; mesmos 
erra alta dose, porgne sendo eme• 
licus ptovocifn o votililo o que 
os turca o seu proprio antidoto; 
2.°, en) pequenas doses, são 
absolutamente inolTensivos. 

Além d'estas experiencias que 
provara frisantemente a nenhu-
ma nocividade do cobro na h>;-
giene publica, sobretudo quan-
da absorvido em pequenas do-
ses—muitas e cuidadosas ana-
lises iém mostrado á eviden-
cia qua o vinho proveniente de 
uvas tratadas com o caldo bor-
delez e hem assim os,bagaços, 
folhas das videiras pulverisa-
das, etc, contem o cobre erra 
doses tão fracas que devem ser 
cousider•adas obsolutamente inof-
feosivas á saude dos homens e 
dos animaes. 

NI. Gayon, analisando o vi-
nho proveníente de ovas,reser-
vidas do mildiú por applica-
çúes de caldo bordelez, deter-
minou os resultados seguintes: 

4.° Linhos brancos 
Tratamentos: cobre por li-

tro (em miligramas). 
Calda bordeleza—tratamen-

toS repelidos W",0 1. 
2.° vinhos tintos. 
Calda bordeleza-2 trata. 

mentos omm,0i. 

Califa bordeleza—muitos tra. 
tamentos 0`,3. 

Vé-se pois que os vinhos 
analisados conlinham lima quan-
ti ,lade insignificante de cobre— 
Não ha pois motivo, como fica 
dP,melistr'ado, que justifique o 
terror, que se iae rnanifestall,l4 
n'alguns pontos elo paiz, peto 
vinho fabricado de uvas que 
tèm sido tratadas com os com-
postos cupricos e oxatà essa 
terror desappareça, pelo pre-
juizo enorme que pòde oceasío-
oar aos que, com o uso d'esse 
effìcaz nie.dicameoto, tratam de 
defenderas seus viuhe+ios duma 
duençi altamente nociva: 

W{ oa, 26—G-93. 
PALMA nF, VILHENA. 

]\-Tarr- _TOti.A.1=z,T(Q 

As 119 ,fi, N. 4oão efin 
>nNPinze21411e 

Correrau, ani(ua(.lissitiias as 
festas realisadas nos dias 23 o 
1'1, de junho G11+In em lionra do 
popular S. João Baptista. 

Muito desejavamos descre-
ter 111ltlucloSali;eüte estas fes-
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tas, mas é- nos corri pletamente 
impossivel pela falta d,espar,0 
(te que dispomos. Nu eniretall-
to daremos urna pequena rese-
nha, qne cremos h.i-de satisfa-
zer a curiosidade dos nossos lei-

tores. 

0 •rrNten, 
Na 5.' íris, 22, apresen-

tou-se carranicudo e chn ,uso, 
obstando à cullocação de Mas-
tros e emhellezamento (10 arraial 
e ruas diversas. Já se notava 
grande desanimo nos promoto-
res d'estas festas e eui todos os 
habitantes tia villa. No dia se-
guiute, de madrugada, choveu 
torrencialmente; mas o dia, orais 
tarde, começou de, melhorar. 

NU DIA 23, 
Pela manhã, appareceram 

as ruas de S. Joio, Ve,ga 13e1-
rão, Castro Sonteiro e largo do 
Conselheiro Sampaio. vistosa e 
piofusaurenté embandeiradas, 
bem corno as dill'erentes janel-
las e saccadas (Ios prediais (hs 
ruas Castro Muut,•iro e leiga 
Beirão. 0 dia estava poente e 
o sol era de quando em quando 
coberto por grossas nuvens que 
nos mostravam todos os rever-
beros de chuva, mas assim se 
conservou até á noite. 

Pelas 9 horas da manhã en-
trou na villa, tocando o hymno 
de S. João, a banda do sr. Pa-
tricio e ouviu-se o estrondear 
duma granda girandola de fo-
guetes. Na cascata já grande 
numero de forasteiros admirava 
o grande lago, até que ao meio 
dia chegava a banda (tos i3om-
beiros Vo!tlntarius de h ainali-
cão e ouvia-se no ar outra 
r;irandola de foguetes por entre 
o biri► alisar de todos os sinos 
da Matriz, da capelliuha do San-
to, etc, õ no meio do maior jubi-
lo e entliusiasmo. No bairro de 
S, João, uns quatro çirandeiros 
so!!eavan, vertiginosamente a-
} arradr.,s aos bombo5 e a gaita 
de folle. IJm brodio sem igual, 
uma chinfrineira ensurdecedo-
ra. Da pz+te de tarde tocaram 
nos pavilhões as duas bandas, e 
bandos e bandos de forasteiros 
checavaul á villa com grandes 
est¢;('ias, « Maria« a uru lado 
ecavaqu nhu» ao outro. Cume-
Çou então de animar-se o gran-
de arraial. Ao escurecer já se 
achava conotada nos resprlcti-
vos lugares qunsi toda a iiitlmi-
nação nas ruas Vera Beirão, 
Castro Monteiro, etc, etc. 

Pelas.9 horas aceeudiam-se 
as illunliiiaçõe•, que, eus ver-
dade, produziriam tne!hor efTci-
to se não for.l a aragens qaa 
soprava elo norte. Tudo o fruu-
tispicio da Matriz, junto á cor-
iiija, foi tanibeur illuminado, 
bem conto o da cascata qne, 
pela pouca uaturalidade, e pe-
lo vento que soprava, não pro-
duziu o eito da do auuo transa-
to. 0 lago a gruti, rasoae'eis 

ruas não bons. Causa: principia--
se tas de e poucos braços o rria-
terial. De resto arraial muito 
animado, mas menus concorrido 
do que o do anuo passado; a m n-
ala.ssF, que abriu ás 9 floras tia 
manhã, muito visitada e muito 
negocio; fogo bem manipulado 
corna sempre e de um eleito 
mara%ilhoso; as musicas satisfi-
zer•arn r(lgolarinente; não se po. 

(lia desejar mais por pouco di-
nheiro. 

NO DIA 24. 
Da p)r•te ele Manhã, pelas 

8 e •112 horas, percorreraui as 

ruas da villa as tinas han,l as de 
uursica. A's 10 horas, Missa a 
grande lustrinuental pela ban-
da deis Vultiutarios, qui; tanto rio 
rói-o como na rua'axeeutou om 
variado reportorno sendo-lhe fei-
tos por tal inutito-muitos e 1nN-
recidos elogios. A do sr. Pa-
ti icio salistez re,,olai alente ás 
exigencias dos ouvnrtes. Da par-
te de tarde sermão, e eur seguida 
a procissão, que percorreu as 
ruas do costume. Foi muito para 
notar que, depois de poderem 
incorporar-su as dilferr,ulus ir-
mandades, se lizesso ursa pro-
cissão cone urna unira, (• in ,- uru-
plota—a d„ Sautüt. D.•pois ela 
procissão estevo muito concor-
rirlo u arraial e fui visitada a 
enorme cascata por grande nu-
mero de forasteiros que depois 
estacionavam no arraial ouvin-
do as duas bandas que tocaram 
até perto das 7 horas. A' r: u-
,rwssi,. tambem aludiu muita 'en-
te. Muitis danças, muitos to-
ques, e assim terminaram as 
festas elo popular S. João, que 
causaram impressões a todos, 
sem haver o mais pequeno in-
cidente. 

A regata não se realisnu, 
em virtude de não terem con-
corrido os dilTerentos barcos o 
tripulações qoe se esperavam, 
faltando- rios assiro esta linda 
diversão. 

No bairro de S. Joso, as 
ilinminações, por causa do ven-
to, não produziram o effeito de-
sejado; ás 10 e 112 horas esta-
va tudo apagado. Apenas ardia 
uma grande fogueira e se via 
aqui o ali om bando de moças 
cautando e bailando. 

110sgiesles 
Entro outros. Irrnbra-nos 

ter visto aqui, por occasião rias 
festas ao S. João, os snrs: Mi-
guel ( te Barros Lima, do furto, 
João (Ia Silva Lopes Cardoso, 
dt, Caminha; hranrisco Vellozo 
de M. Ferreira ;Mattos, de Bar-
queiros; Antonio A. A. Azevedo 
e famitia; D. lzabel Duarte (to 
Sousa; Leonardo Marinho. AI-
fredo Marinho e irmã, do Bar-
cellos, e Antonio Pi opli1rio Ju-
nior, e esposa do Porto. - 

Es.aiiie 
Frz ha dias exame ele por-

ttiguez no Iyceu de Vianna ob-
tFndo plena approvlção, o me-
nino Doulinuos Alexlndri11u, in-
tellirieute filhinho do sor. rir. 
Cypriano Alexajidrinu da Silva, 
dislinclo clinico desta villa. 

Ao snr. (Ir Cypriano Ale-
xandt ino, bem C0111u ao joven 
estudante, os nossos pai•aheu•,z. 

*Hosé rt'ezar 
Já se 11,113 vitu e nós, de 

regresso de Caidellas (:11naiMs), 
o nosso dis1111cto amigo Sr. Ju-
sé Maria Cezar de Faria V,vas. 

E'- nus sempre agro+ iavr•1 
ver nitre nós este illusuo es-
puseodense. 
 OM  

Entre nos 
Arlia-se entre nos desde a 

5.' feira da semana petitiliidia, 
o nosso presadu coriterrauro e 
di•,tiucto tereiraoista tio nieilici-
na da Escola- Medien Cirur ira de 
Paris, sr. J ),sé ,Maria Vieira, 
que ha 111110, rk-•1dt,, na Mande 
capital da Reiiublica Franccze, 

14, alleei;aile¢nto 
F,aliec(,ti uo (lia 20 de Ju-

nho liudu, pelas li horas ( Ia ma-
nhã na bua casa da freguezia 
do Fome -bóa deste concelho, o 

rev. 110 Joaquim Brrnadiuo Go-
mes Meiidanha, tio do nosso 
atui.,() o presado assignanie 
sr. de Cani-
pos nogueira, tambvin il'agtllla 
fl eguezia, a queirl endereçadlos, 
Leul couto a toda a fatllilìa en-
lutada, o nosso s(- atido pes,irne. 

Do Hás- anil 
De, regresso tia grande ca-

pital tios _Estados Unidos do 
Brazil, para oudo tinha par-
tido ha muitos annor•, adia-se 
desde, o domingo penuilinoi na 
frerut•zia ( lu S. B+riholunneu do 
Mar, il,esle concelho, o nosso 
estimar•el coulpatr icio .sr. Ma-
noel hei eira V az Salfeir•n, c.uni 
sor ex."" esposa e filhinhos 
Alvaro, Ag- pito, Gastão o (; a!•-
tos. 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

%:rifeldio 
Suicidou-se na 5.' feira 1l-

lima, lançando-se ao mar, pro-
ximo á Bonança, Julia .Machado 
de 21 annos d'i ,lade, serviçal 
do sr. Joaquim Gomes Vinhas, 
da visinha freguezia (te hão, 

A morte da infeliz moça é 
muito sentida pelos povos d'a-
quella freguezia, naturalidade 
da suicida, que não sabem a 
causa de tal resolução. 

Altribile-se, porém, a amo-
res nial correspondidos. 

Pormenores: A infeliz Julia 
.Machado, fóra ás 10 horas da 
manhã à pliarmacia al'alle» e 
pediu lhe vendessem um pouco 
d'arsenieo, ao que o pharmaceu-
tico se recusou. 

Então Jalia Machado retirou 
pata casa e, (Iepuis de jan-
tar e de ter dormido alguma 
cousa, saliiii, dìsendo a atua 
sua conipaulreira que ia fazer 
reinas compras. .liais tarda, tis 

pata ões, que unhara sahido a 
passeio, tono dotassem a sua 
falta c a sua drrutda; e depois 
(le teolar IndagT ireis o sCrl para-
i?eiro, soobrran1 afinal que a 
pubte rapariga se havia sulei-
dadu. 

Fui levantado o respectivo 
auto. 

%'eAta v ilia 
Vinius u o,,ta vtl•a na sern.i-

na tiltiuia, o nosso coliega ela 
ideia Nova, de W11 .cellos, 

o $ r. Mat;uel Jo,•é i\uncs Pe-
reira, e o si-•. Thomé Pereira 
Veioa, n;niro digno empregado 
da Soccrirsal da Compauhia Fa-
b►il S111ger era Bra,-a. 

F'arabesis 
Eodei rçadml-o% no nosso 

animo sor. Matio Auanslo fiei-
ra. pelo bnnl exitu obtido nos_ 
2 rx.rines tine f,-z tia EScnia ,Nor-
11i.t1 do Porto nus dias 27 e 28 

de Junho lindo. 

CS>,saººizia(3atloi• !+ó.í 

'.Piam e,ta lu ni soai t?trinta 
ele Curvos ein 1• urjã(+s, cum 
sua ex."' e<p,,;a e fillii;thos, o 
sor°. con unendailor Dutninros 
Gunçaives de moa, CU11CtlituJdU 

negociante da praça do Porto. 

%UT%1)êUsào 11e alio ºill-

elloii Qle loterias estran-
geiras. 

Em virtude de um ofï'icio 
que nos fui apresentado pelo 
sr. escrivão de fazenda d'este 
concelho, vé-se estar prohibida 
a publicação do anuuncius refe-
rentes a loterias estrangeiras 
era qualquer publicação perio-
dica do nosso paiz.' Assim o 
refere o regiliameuto de lote-
rias cum data de `?5 -le maio 
ultimo, publicado no QDiario do 
Goveruo, do (lia 10 deste mez. 

Htor(lilheiros portal-pezes 
enil ll.oti(iives 

Rr latam do Porto que rito 
telegrannuia recebido de Lon-
(Ires, diz quo ao terminar, no 
dia 17 do corrente, o torneiu 
internacional, os bombeiros do 
contingenle portuense foram con-
dreurados corri unia medalha 
especial de superioridade de ser-
viçu.0 publico prerompeu era ac 
cianiações delirantes. A opinião 
rinanime da imprensa, publico 
e honibeiros é em favor dos 
portuenses. Prepara-se-lhesim-
poneote mnuifestação para a par-
tida. 

SECÇÃO F01K-LORICA  

CANÇÕES POPULARES 
13ecolhídas na Povoa de l'arzim 

por 
Celetilino Brandão 

(ofL-revirias á 
Ex.°" Sur.' D. Adelaide Pirnentel) 

175 
0' minha mãe dos trahalhos 
Para quem trabalho eu?.. . 
Trabalho, mato o meu corpo, 
Não tenho nada de meu. 

170 
Atinha mãe que me creaste 
Agi peito com tanto minio, 
Sou soldado vou p'r'a guerra, 
.Morrer como um passarinho. 

177 
Foste dizer mal de mim 
A quem me logo contou, 
Sempre quiz e quero bem. 
A quem rue; desen;;anou. 

178 
0 amor emquanto é novo 
Ama com todo o cuidado; 
Depois que vae para velho, 
Mostra papel de. enfadado. 

179 
O' nleu amor se tu fores 
Leva sie podendo ser. 
Que eu quero ir acabar, 
Onde tu fores niorrer. 

18o 
Aqui onde estou bem vejo 
Olhos que me estrio matando; 
M;ttac-nie dtcvagariuho, 
Que eu quero morrer penando. 

181 
O' alecrim rei c1 s ervas 
O' ouro rei dos metaes; 
As rdIas que daes a outro; 
Seio facadas que ale daes. 

182 
0' Itosinha anda cominigo 
.Pede, licença a teu pac, 
Que teu pie é teu amigo, 
Logo diz—liosinha vae. 

•18:3 
Toca-me n'esta viola 
Que a faça; retinir, 
Os incu; auior's são de longe, 
Não ub facas aqui- vir. 

184 
Estou prega na cadeia 
As gradei - tio (te papei, 
'Stou presa por roáus d'Anlonio, 
Solta- rue tu Manoel. 

115 

Os mcus ólhos de chorar 
Já nenhuma graça tem, 
Lu tenho dito a uicus olhos 
Quu nau choreiu por uunguern, 

980 

Silva verde não me prendas 
Olha que ale não seguras; 
Olha que eu tenho quebrado 
Outras algemas mais duras. 

187 
Sapatos que não me servem, 
N'aquella praia os deixei; 
Antes quero que outros logrem 
Amores que eu çngcitei, 

188 
Uma saudade matou-me 
Uni- suspiro deu-me a vida, 
0 olhar desses teus olho, 
Deu-me a esperança perdida. 

189 
Tenho o meu coração triste 
Que não pode respirar; 
Por não ter occasião 
Steu amor de te fallar. 

190 
Não se ene. dá deter cruz 
Ter o ealvario ao pé, 
i`r'ão me importa de morrer 
Sabendo que por ti é. 

(Coutinìla) 

VAMEDAD ES 
A 

—Não se odeia uni homem 
senão quando se arpa, diz uma 
illnstr•e mulher. 0 nosso odio 
não é outra coisa senão o amor 
humilhado e revoltado. 

,m missionario inglez inter-
roga um selvagem do iiiteiior 
da Africa. 

—...mas afinal, de quaes 
gostam vocès mais, dos inglezes 
ou dos portuguezes-1 

—Ohl muito mais dos ia. 
glezes .. . 

—Eu logo vil 
—.. , téem outro sabór, e 

a carne é mais tenra. 

Ilenrique Morger, e llenri-
que illaunier, jantavam ❑m dia 
no hotel Nadar, e o hotel Nadar 
tinha um preto aceiadissimo 
para o serviço de meza. 

—Que ideia! observou Mur-
ger, ptir uma gravata branca a 
uni preto. 

—E' indispensavel, respon-
deu-lhe Nlaunier; é para se sa-
ber onde principia a cabeça. 

ANNUNClOS  

LOJÁ UO POVO 
José da Costa Terra, pro-

prietario d'este bem conhecido 
estabelecimento, annuncia aos 
seus amigos e freguiezes 
que acaba de montar junto á 
sua casa, uma alfaiateria, sol) a 
direcção do sr. João Rodrigues, 
conceittiado mestre alfaiate dos 
ATELIERS do Porto, e vindo 
directamente da casa Amieiro 
Caramona, da referida cidade. 

Aproveito o ensejo para de-
clarar, que na alfaiateria, coni-
petenteniente montada, se to-
rna conta por preços excessi-
vamente inodicus o garantin-
do-se a perfeição do trabalho. 
não só de obras para honiem co-
inu tambem de casacos para se-
nhora, em qualquer feitio. E-
gualuiente se avia qualquer o-
bra, ainda quando as fhzondas 
não sejam compradas cio nica 
esta beleciiile•nto. 

Por aste meio, aunudcio de 
e,nal passo que nu ulcu esta-
belociuleuto se encgntram á 
,venda feitos hai atos. ro111p1(,los, 
desde W000 a 8b000 rs., ga-
rauundu se a boa qualidade das 
fazuudas. 

A' LOJA DO POVO! 

Espozeiide .(i (lu junho de 

JOSÉ DA CUSI`A TLIMA. 
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A III•TOitIA IIt) P3it'1'ID0 RE . 
PU 1,1'ì .\0 EMPtüi'pIld; ; 1, r.:i, 
é t m !lal)a(lio Ilc! facçã,"; u nr etor 
¡,r,;cnrnu, pela c : rltrarin, rx•rcel 
c(.m inteira justiça a sua doai;$,• 

do!1re os ac41nter1111e11 i,1S 1111r 

era cham;ul , a jn!ear srrn essas 
prerunr:•h¡das it1l, r,çt,es, gttn tor-
nam c ! 1r-a d•e,ta natureza def:!ituo-

sa$ ( I:11•iaS. 
ï1r 1(e(rle a « 11 $ turfa» a.tna rapi-
' d sobre o estad(i -o-de 

civil pr,!itica da urnpe, dfisde a 
ao serr!n XV,. r'e 

nludn b:ibüitir n ivitor p,, la co!, -
pa(aç:ìr) (•' 111 u dir'ritn pob!ica poru;- 
¡ liez e• pela lilia(;ãu fios success: 
hist:.!irus qu- a,ci.lentarrm o vív"I 
da nossa na i nahda,ir, a 111;;31` c(•n. 

rìtrs a-

dv+)rs;i s, hoje r,.;la+te , iradas } ,ei , 

«(•ut(•ervau(t ,!uo „ e pela « rept,hli-

ca. +) 
Or.)ntn a ̀( party R)'llei tal» a Em-

pr.•za 1+.dit t:i esforç(,u-$e por ben• 

seivlr u   
A• aravilras, feita pelo$ proce=- 

sns riais oviii+,inos, s,-a!, pnm ,r)sis-
:(imas u u1`:It>s d'c!I-!. r/ípias d 
quadr^s celvtires ou de vaiiusos ira 
balho$ (,x, catado - por arúi i;fS d, 
pran,!o fztna lia propi'in F•p(.ca a que 
se rrferun(: ides são al,rns qua' r(;s 
e dite netas de Raphael, d(: 1, d,. 
V'enri, rbr'.;s de :1iicl.clan•+•lu e Ca 
rol:ia. ie¡,+ode.cbcs daratlledral de 
F!orrnra, d. nie ! guita de Curduva 
da st'na,_ol a de Toledo, etc„ e)c-

Ü 1.° F(irulo, já (• m dist(ibui-
ção, arv)mpar,!,a-se. ( Punia pholol}-. 
pite, feita n,l casa Bie1, reprodum:ào 
d'uru desenho da Itall•et—o celebre 
artista, cuja nlrmoria a França vau 
eni hreve perpetuar nn bronze de uri) 
monumento. Com o ininrediato dis-
ti'ibnir-se-ha Uma eSC@I!e IItP. Vlilli ,•ta 

allerorica, com os retratos de. 1,ati-
no Coelho, Elias Garcia o Suuza 
Brandão, « prop ria para quadro» e 
no duplo du fot•u)ato da eatanipa de 

Raffer. 
Assigna-se em tadas as livrarias 

do pa.iz. Currespondencia dirigida 

á Empeeza Editora, 
Roa formosa 383.-- Porto. 
Em Lisbcia, nu atente o znrs. 

J. M. do Coutu nranr.áo, redaccào 
do « Correio do Lisbo,,» rua Nuva do 
Amparo 17, 1.°. 

Em Braga, Livraria Escolar. dos 
snrs. Cruz & fim.', suecessores de 
Furte & C', largo do Barão de S. 

111artinho, 71. 

E,r 
por 

Kce;,a•eaiee •;.te 
Edit;,!uiiiustialla,❑iúila eecono-

mica 
Cada folha 10 rs.—Ca(la est. 10 rs. 

C„r:di(òes da assign:ltnra 
1,'— G .tLDEI' ; RIi:1•t f( publi-
1;:11•-Se!IA ao, fa: cwIllo,, • ell!all il t'$,l¡tle 

izm-üo levados a ca,a dos svnhrres 
aa.si n:unes na!; lei ras em que ¡1ou-
vcr distrihnlgãu ur>;r,nis;:da. 

2.°— Cada fasewIllu de f) tulhas 
de 8 pat;,.inas, ou 4 fuihas e, unia 
er.(vnra, el,sta o dirnioctu preço de 
50 r1`is, pagos no acto da e[1ll eg a 

3.'-- Para as proviii('las, ilhaç e 
posse,:ue$ u!t!ainaril!as, as remos-
sas - ao franca: de porteº 

r l,!Bsot i 1, , que des(•jart•m 
assinar nas terras em que não liaja 
ap,ntes, dever'(, remetia sempre á 
¡srn1) eza a imp( maneia adiantada de 
5 ou 111 fascicu!)s. 

Toda :i (,urr,,sl,ur.,ienci i deve ser 
liri . da á ,Eto,)rt•za Lilieraria Fiu-
loinrnsr•,n esáa (• dilura de A. A. DA 
S i.1':• 1,0h01--11ua dos Relruzui-
r 1`%;1—Llshua. 

Empreza Ult,-i ai ia Fluiiiin ,nse 
Dt, A. A. d.1 Silva 

!'.asa editola fundada n,, Ru) de Ja-
m i ru • oi 1577 

Slide no Ria de iam•ir•n 
81— Rua Sete de Seten!bro-81 

Serrtlrcal em Llshua 
1 •a _Rua- das Retr•ozeiros- 125 

li C1Á n1P.T x líDC 3, ,.3s 

por 
Se.m UcecZ~ !ado«'e 

Edicàc iliustrada 
Pz-eço de -cada r:ars;cicarlo 

reli,4 

Cont' ç-) •$ da assignatura 
1.'—:a r'::ha afla  c: ti, 

•rizt.an iv. pi,hlicar•se-ha aus fa,ei-
cúlus semanaes, (lee serão h•vado!, a 
casa rios s,•nho;es assi_+nantes nas 
localidades 1`n) que houver distribui. 
çáo orCantsada. 

fasciculo de quatro 
folhas de oito pa;l-inas o uma rravn-
ra custa o diauruto pr(•ço de 100 
réis paus no acto da entrosa. 

3.'— As pessoa$ que desejarem 
assignar nas loca!idades onde nào 
ouver rorrespondrntes deverão en. 
viar adi,n!adameute a importmivia 
de 5 faseiculos, ou mulliplos & 5. e 
o pedido lhes será íorn),•diatameute 
satisfeito, « flanco de polte. 

A rorreapnndencia deve ser r1i , i-
gida io ¡) iopiielario da E'Ml'REl,A 
LITTER RIA FIX.MINEINSE -- A. 
A. DA S1iXA LOBO. 

:1 

gRS7SL••ZG 

;s 

1`f r 
03.1 ••• T{ 

R1IINIU PÊ1THE --E HAVkìÀ 

DOENÇAS DE DEITO 

E••L'Jwi70 

➢NICA LUALIIENTE AUCTORISADA E PRIVI ,EGIADA EMI POETUm 
Preparada por PEDRO AUGUSTO FR.&NCO, Commendador da urdem 

deChri,lo. l'hatmareutico forrefedor da Real Casa da Sila dladcstade Fid,!!issima EI-i¡ei 
o Senhor D. Luiz 1, 1ienlhro lifintirarin da Sociedade 1'harulaceutica Lusitana, e de outras 

sociedades seiculificas e iudush•iaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa-
rador, de fac.ü digestão, utilissirro para pessats de estoniago 
debil ou enfermo, de idade avançada, coiivalosceutes, arrias de 
leite e para crianças, é ao iriesuio tempo nm valioso medica-
meiito que pela sua ace to tonica elo arais reco-
nliecido proveito nas pessoas anenricas, de collstituj( (ao fraca, e 
elrt geral rias que carecem de forças ilu or u anisa»(,. lia elltcaula, 
evidenciada pelo uso quase geral que d e ta se faz paiz 
hamliitos anhos, levouo autora tornai-acUnli( l'itld li,) estrangeiro. 

gia tltaaabc'naa an, axae•wtti a, t<•i-ic ➢aza ➢►a i*oa-:al ➢rc•e• 

á►rzacQteHI x'➢. •w'g<(•3, k1.1ac ti, ap-i G€k s€t c zia igaatt 
oilrs x>l:io bu :acoute>3➢aaaio. 

CASA 

!••aa•sEa ••d,afa+escc•,••a3=o 
dp 

hIUCE1HIA, F;ïE Al"iC S E 
JiCCEL•tS 

dP 

Francisco I2e;zcies cl'Olivei-
ra 

15. Rna do 0T 1ierro, 16 

Um variado sortimento de chi-
tas, celiuetas, ulerlos, pauus crús, 
ri,l'ado$, cotins, merinos, sar£r-

lins, castnrivas, algodões, lãs e toais 
nüudezas. 

Bons eereros de mercearia, ?e-
nehras, viubus eogariafadus, café 
puro, chás de, supetiur qualidade, 
loucas rèra e ; nuitus uulrus generus 
qau não po+Ìeinos aqui meneiunar. 
Ao Ao % eezúef4• 

Dlvtsa (Ia casa: 

`.'era€➢er haff,1ado, E►icr19 
der raattito 

(.•] 1 R 9 

õ • - 

Cz 

ó • _ 
c o 

a',vno-• • 1`.•.,i ira' •, ..i 
,yÇ 1, j rzrz 

_ o ó 

é 

LISBOA LISBOA 

PIO  D Pa. • Ate' 1L(,'1X 
Uizor a5<. e:►➢lrlto de 

A1i's<''¢—Impede qu,- a cah+d,o 
se torne h!auco e rVstaura ao 
cabe!,u grisalho a sua vitalidade 
8 fa rL!ln•t11'a, 

i'eisnrzaE ali crrcjtt tle 
•yNr. 0 r(:aio liii ma!, st :,uro 

que. ha para cura da io@me, ➢sroaaclrate, tasC@aa.•1:a e teliaercutoe 
p a31 ata o ra za ea•)+. 

11:.•6r:(cio cor:a•fo►tta t[e Mseiw:aie;aa a i6Ef :a dc• :ayet•— Para r)n-
rih-ar o R•.asr.,rue, tiott•lea• o e!€srç►o c', cura riadic:ai d;:IM escro-
tifl aet:iS 

® rersiretío de .4Lyer contra igezõe@—» Feltres intermitentes e 

biliosas». 
T„dns os remedios flue ficam indicados são altamente concentrados de 

maneira q nu $afiem bar:,toSs, p , r que nrn vidro dura » mito tempo. 
E'iieat:aac á`.ad:aaatielar der•9er—U melhor purgativo suave e ia 

teiraruentr, veun[a! 

.f1,CID OMOS -TESTO DE IIORSrACM 
Faz ❑ma bebida deli iosa a hlieiunanllo-Ihe apenas agua e as-
ucar' éltui excel!entu substtiutu de lunão e baratissimo porrl ie 

?; uru frasco dura muito tempo. 
g; lambeu) é muito uul no traciam,•nio de iaidigcst:io, 

• ,,›O Nere•one►, :tgfª•fut►eria o t3ór ale cabeça. I'reço por 
fraseu 700 ler' e por duz;a teni abatiulent.i.—Os representantes J.azaaen 
C:aimi3e?n <.• C•,', Rua 1lousinho da Silveira, 85, 1.°— Porto, (ião as 
IOftnnir.à an$ seis, 1'acol-taci VOS que as , P,(IiiisiiaÈein. 

erieito tCeaisaresctlaaaae o psai•éríc+arile tio .9Y[ L••—para 
d is❑ uc[ar casas e latrinas; tampem é excelleuto para tirar gordura ou uu-
duas de rou-pa, limpar metaos, o curar feridas. 

c'eratte-[•e ceda tarllaºr ac• { lrincislaex •►¢aarpºaE+cíats e dro+ 
;lariura, PREÇO 4•v RLs1S. 

PHÁRMACIA CENTR_•L ESPO ENDENSE, 
DE 

JOSÈ CAR!DIDO DA SILVA RAh1ALHO 
r•t•:a ts.:cas• e•0ZE%11:sM M 

derriço tae`a•a•:at^enfie 

Esia pharmacia. foinerida cooveni•ntemente de todas os preparrodos 
chimicos, il1&zi•ensavris ao azo da sciencia medica, tem um variado sor-
timento de medieamentas estran,uirus,cuia barah•ìa e in,liscutivel otilidi-
de nào desrllt•niurn a solida leiJiçãu d'este já muito acreditado estabele-
cimento. Entre todas esses preparados, giie as primeiras sunuttidades n)•-
di,•as èinpretani com a melhor certeza <l'un) resultado lisnn teirn, eeta 
pnarma - ia, devid,) ao estudo do seu preparatorio, po-sno pr-para,los tão 
neccessarios curro salntarinenl(i garantidas nos seus t fi'eitus. São elles: 

E`oez:fact:a c,aati-lac.rpioiicza 
Cura todas a•+ inolesiias de p+Ile. Preço da caixa 1`t0 reis, 

Eci,11`cç:iu sede•drínNeaate calraataute 
Cura todas as bicuno!i = ias as roais rYhelday. Preço do frasco 300 reis. 

Dìt3é ecit:co ecsaatria cu➢Eus 
E[Iicaz para a destruierlu completa doe rallns. Preço do frasco 300 reis 

XziroEae 6'ea'32rir[7$O 

0 melhor mudicaritentu conhecido contra as tanlbrieas 

D• posilo — MIAU MACIA CE`I, R •L—ESP07,EtiDE 

1• C .P j 

DJSTRJ`BUE REGULAR.,,TEJV7'E 
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